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ESTE jornal, no seu último
número, voH9u com fir',

meza a defender" uma causa'

justa - a criação de Uma- Sec
ção do Liceu de Faro, em Ta
vira, que se reveste de alta im

portância para a população es"

tudantil da zona oriental do
sotavento algarvio. ,

Infelizmente, já sem descen
dentes directos para educar e

instruir neste recanto de Por
tugal, sabemos no entanto ava

liar da necessidade dessa cria
ção escolar. Sabemos avaliar'
quantos sacrifícios se fazem"
quantos incómodos se sofrem,
quantos sobressaltos se apode-

por

P . .J.

ram dos pais quando os filhos

frequentam um esta�elecime�
to de ensino a dezenas de qUi
lómetros de distância, apare
cendo muitas vezes molhados,
encharcados e mal alimentados.
E os afastados dos transportes
�úblicos? E .os pobr�s? Sim,
Sabernos avahar tudo ISSO, por
que c ou h e ce rno s' numerosos
factos. Também nós há muitos'

anos, vivendo em Tavira. tive
mos um filho que frequentou

f o Liceu de Faro até ao 7.,0 and,
: fazendo o percurso entre a;�
· duas cidades, umas vezes de

'comboio, outras vezes de cae

; mioneta. por isso Aqui estamos,
'sem qualquer in ter esse parti
r

cular, tomando a liberdade de
fazer urnas ligeiras considera
ções sobre o assunto e pedindo.

'" ".

,

, _.•.............

Desenvolvimento'Turístico
",

do ALGARVE
Efectuou-se no passado dia 3, n'O

salão nobre do Ministério do Interior,
uma reunião de trabalho do titular

_ -da pasta, sr. dr, Gonçalves ,R.apazote
· e do director-geral de Administração
PoUtica e.Civil, sr, dr. António Pires
de Lima, com o sr, dr. Manuel Esquí
vel, Governador Civil do distrito de
"Faro e os presidentes das Câmaras

Municipais, de Albufeira, Faro, LaSZoa;'Loulé, Portimão, Silves, Tavira e Vila
·

Real de Santo António e das Junta.s
,
de Turismo de Armação de Pera, de
Quarteira e de Cacela,

.

"

Nessa reunião foram tratados pro
blemas da criação da Comissão Re-:

r:

gíonal de Turismo do AI¡:¡arve, cujas
actividàdes se pretende sejam desen-

·

volvidas com a necessária urgência e

amplitude e coordenação.
"

++++++++++++�+�+++�+++�+

PONTE

_'

'SOB.RE O GUADIANA

O. ac�rdo para a constru

ção de uma ponte in
ternacional entre Portugal

.

e a Espanha, sobre o rio
Guadiana, foi assinado em

Madrid'pelo ministro espa
nhôl dtis Assuntos Exterio-

: res, Gregorio �Lopei Bravo,
¡ ,e pelo

.

embaixador portu-,
guês naquela capital, dr.
Manuel' Rocheta;" Durante a

cé�imóQia r,e"çprdou-se que
a' ponte de Vil� Real de San
to AntÓnio, para Ayamonte
concretiza as aspirações co
muns de cO.JtiÜilidade turís-

'. tteJ" entre.
,3, Andaluzia ,e o

A�ga'rve� . ,

"

_

�' £i Úá' ;' ,
.
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., ..'

ao mesmo tempo desculpa de
meter foice ern seara alheia.
Mas trata-se de cumprir um

dever, qual é o de colaborar

(Oont""� fla l." pdgttl4)
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Sessão evoca tiva

do Poeta Aleixo

Promovida pelo jornal _Encontro)),
dos alunos do Liceu Nacional de Por
timão, realiza-se na próxima quarta
-feira, dia 15, no ginásio daquele es

tabelecimento de ensino. urna sessão
evocativa do poeta António Aleixo. O
dr. Joaquim Magalhães, reitor do- Li
ceu .de Faro, proferirá uma' palestra
yi�ando a vida e a obra do, popular
vate algarvio.

'

.

A sessão terá início às 16 horas. '

ENG. ANTONIO lEAl' Df OllVflRA

na ASSEMBLEIA NACIONAL

...... ° prosseguimento da sua

" acção na Assembleia Na
cional, usou mais uma vez da

. palavra o deputado pelo círcu
··,10 do Algarve sr. Eng.o .António
dá Fonseca Leal de Oliveira,

"para numa brilhante interven
ção chamar a atenção do Go
verno 'para o problema das
«barracas», referindo-se às que
foram destruidas pelas enxur-

: radas na Mina da Juliana, .no
Alentejo e porque são elas, isto
é, a falta de comodidades, que
têm dado aso ao exodo rural
para o entrangeiro dos últimos
tempos.

DOS BOMBEI'ROS MUMIC.'PAIS
COMO já é do domínio pü

,

.

blico, em breve deve ini
dar-se no Largo do Cano, a

construção de um novo e mo

delar quartel para a Corpora
ção de Bombeiros Municipais
de Tavira •

Os soldados da paz, graças à
comparticipação do Estado e do
nosso Município, irão' em breve
ter o seu novo quartel, abando
nando assim a velha igreja de
São João, na Corredoura, onde
estão instalados em péssimas
condições, que se foram avolu- --
mando com os últimos abalos

�r
Canto aqui, à beira-rio,

sísmicos, que abriu profundas )
is tro,as 4,,".eu pelar,

fendas, conforme já informá-

,

'(0010 o rouxilol ,ódio
mos em devido tempo, por to- Que à Doite caDta ao luar.
do o corpo do edifício. = V. P.

.............................................

Com a construção do, novo
imóvel, COin todos os requintes
que a moderna técnica impõe
para os quarteis dos bombei
ros, outra moderna construção
irá surgir a seguir, na central
e movimentada artéria que é
hoje a Rua D. Marcelino Franco.

(GonU,"", fIG I.· ptJgjfItJ)
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o Ministro Sanchez-Bella
conversando com os [er-

"

Reco,rdar é viver� ••

nalistas na conferência de

I�pr�nsa no Palácio F.:J �::T A'V I R A
MAIS UM CONGRESSO há 40 e 34 anos
·INT,�RNACIONAL
N O A LG À R V E

Nó Hotel Penina, decorreu esta se

mana, a reunião. plenária da Comissão
Europeia de Radiodifusão - organis
mo de cooperação de que fazem par
te todos os países da Europa Ociden
tal e alzuns do Norte de Africa.
A reunião, que pela primeira Vez

teve lugar no nosso país, foi presidida
por Edward Pawley, director da BBC.
A delegação portuguese, chefiada

pelo eng, Manuel Bivar, director té
cnico da Emissora Nacional e admi
nísteador da RTP, foi composta por
engenheiros da Emissora Nacional e
da Televisão.

CRIADO o regime de livre' I
escolha. por decreto de

14 de Janeiro de 1970, parale
lamenle às modalidades de as

sistência médica por intúmé
dio de postos, delegações clíni
ças e Q1édicQ$ contrat&.dps, os.

MÃO amiqa, estendeu sobre a nos
sa secretária alguns programas

de espectáculos levados à cena pelos
grupos de amadores teatrais da So
ciedade Orfeõnica de Amadores de
Música e Teatro e Clube Recreativo
Tavirense,
O primeiro dos espectáculos data

de 14 de Abril de 1950 e eis o pro
grama:

1.· parte - Apresentação do Orfeão
composto de 70 figuras, sob a direc
ção de José da Silva Domingues,

2 a parte - Apresentação da revista
em l: prólogo, 2 actos e 7 quadros,
«Á BEIRA S¡:,Q.U.4», original de Ma
nuel Vir¡'¡fnio Pires, Armando S. Fer
nandes e José R. Vaz i música de José

(GonUM,", no I." "'S1'fItJ)
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�11!i�l, e _ÀC_O'M__PA_R_T_IC_IPÂ..........._ÇÃ_O_DAS_C_ÂIX_ASli¡li¡III¡I'1¡¡�I¡'¡' NO REGIME DE LIVRE ESCOLHA
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:

beneficiários activos abrangi
dos pelos postos de Lisboa e

do Portõ podem, de futuro,
o.ptar entre a manutenção do
;sistema tradicional em vigori,'
na previdência e as possibilida-

l"�'"' ... I,· p�

Centro de Reeducacão
,

A Associação Algarvia dos Pais e Amig�s das Crlancas Diminuídas
Mentais esteve em festa no passado día 4 do corrente. Naquele
dia ao princípio da tarde, realizou-se, na Aliança J'l'rancesa de

Faro, �ma mesa redonda sobre problemas pedagógicos da criança
diminuída mental. O encontro, seguido com muito interesse pelas per
sorralidades presentes, foi orientado pela sr. a dr. a D. Mana Irene
Leite da Costa, ilustre direc- '

rora do Instituto -Aurélio da �!&l¡¡��_¡�HAij!�ijl��_��
Costa Ferreira, de Lisboa.
Finalmente. cerca das 17

horas, teve l.ugaF-, na sede da
Associação, Rua do Compro
misso n.:' 50, a', cerimónia
inaugural do Centr() de Ree
ducação cFlorinhas de Santo
António •.
Presentes, além de muitas

outras destacadas Indlvídua
lidades, o sr. majôr João Hen
rique Vieira Branco•.presi
dente da Câmara Municipal,
que representava o sr, Go-
vernador Civil, P.·Júlio Tava-
res R e b i m b a.s, Venerando
Prelado da nossa Diocese, os
corpos gerentes e muitos ami-
gos da benemértta Instituição.
Depois 10 sr. coronel Joa

quim .dos Santos Gomes ter
saudado as autoridades ali
presentes e referido de forma

especial o carinho que àquele or

�ªnismo tem" sido dispensado pelos
<irs. dr. Manuel Esquível e major
'Vieira Branco, cujo auxf!io tem sido
de primordial importãncíá para o fun
cionamento dos serviços, teve lugar a

bencão das instalações, do estandarte
é das imagens de Nossa-Senhora de
Fátima e de Santo António e o des
cerramentcjlo retrato do saudoso
Frei Carlos, primeiro:' sêcretãrlo e

notável impolsiorrador el!! Associação.
Seguidamente, Sua E)(celência Re

verendíssimao Bispo do ,Algarve ce

lebrou a Santa Missa,
Findo o acto religioso, o dr, Joa

quim Ma�alhães, Reitor do Liceu Na
cional de Faro e membros dos corpos

IU�I MA\ILIS�OllÉlU
EM HO �'E'NAGEM
AD (ONEGO ÁNlONIO DHGADQ

C O N S T R' Ui¡ D ,0 .

no CEMIT.ÉR1Ô de OLHÃO

+"+'.+++�.+..+�+MMH+�+++H+H>M++M.+.++••••+.

i /. d�al(agem" do Gilão está na ordem d�"';iià, ge�te ,i
:i: ,...._ esperançada, ¡fenle já desconfiada do insuces�o. *
:I: Adjudicou-se lima empreitada. Tecnicamente escolhida :
.. para o trabalho" apareceu há tempos uma escavadora,

I:: que principiou, tombou, reergueu-se e deeapareeeu. De- ,

i pois, surgiu uma nova escavadora que aguarda os aeon- .

I

i ���;ó;;¡ ¡�I;���t�ODERNÂ I
i •••••••••••••••••••••••••••••••••• 'i
i fecimen!os, lança levan/ada, impávida e serena, /i;ine cO:. i:I: mo a rocha ali ao pé da doca. Em repartlção? Em õbser- ::I: vação? Não se sa/pe.

i� Esta decantada dragagem (página de uma his.tória
'

+ antiga que muitos velhos e novos ignoram) esteve h-á,'meio ,

'

:t século incluIda no projecto das obras do fJoifO-í 'obr�s- :.ii (Continua na 2.&, página) �, .1,
;..�.t+�++++++t+.+t +++++ �+.t �

; �;..
•

"õ"



2 POVO. A�U4RVIO

S e rv i ç o s M u n i c i p a I i z a d o s
DA

,Câmara Municipal de Tavira
"'¿...

São por, este meio avisados os interessados que. durante todo

�q mês' de Abril, podem solicitar guias na Secretaría destes Ser

viços Municipalizados, a fim de efectuarem o pagamento da 1.&

,preslàção. da: taxa anual de conservação de colectores.
, ,

Depois desta data podem efectuar o pagamento durante mais
15 dias, acrescidos de juros de mora, findos os quais se proce-
derá ao relaxe da dívida.

.

'

A 2.� prestação pode ser pagoa juntamente com a I:, ou então
durante o :Ii1�S. .de Outubro próximo oe' ainda nos 15 dias seguin-

.' tesi··;,e(i):m'-c,j�r·os.'2;,(i..e··':Jl}o=ra,�-:�· .. '.

:::�¡� :t��i;a:.,i'. d�.'Ab;;il7de 1�70.

O, Chefe. dos Serviços Administrativos,

George Rosado

çOMPANHIA DESEGUROS I
ADMITE

EMPREGADO PARA PORTIMÃO
EX:IGE:

,

- 2.0 ciclo liceal completo ou equivalência i

--:- 16/17 enos i .

- boa apresentação i
- residência em Portimão ou arredores.

!...._ ••

OFERECE:

-,' remuneração compatível com as hcbilitcções
'e a função i .'

_,... possi.bilidades de acesso na carre.ira profis-
. � , sionol i ....

- estabilidade no lugar i '.

� 'I��':'<:>'
.
- diversas regalias de carácter social.

:" �,::',:: }�fÓa'rt�' à Administra'ção ao n.O 1.100
"'-'�;-'-'. -'>� ',�

,._ -','.

fônÜHÓ Municipal de Tavira
"

.'

4 n 'ú n c l u
..... (Venda. de Velocípedes Usados)
'Aceitam-se propostas, em cart(i fechada;até às 17,30

�horas" do prqximo dia �6 de Maio, para a venda de três ve
., lodpedes usados, abàndonados na via pública" e em poder

. desta 'Câmara Municipal.
.

" .:
Os velocípedes p�dem ser examin�dos pelos interessa

dos, em qualquer dia útil, nos serviços de obras municipais.
.

'. ..-!

, .. '

Paços do Concel�o de Tavira, 2 de Abril de 1970'

1,"
o Presidente dii' Câmara,

Jorge Augusto Cor.reia

{ÂJu(rrR'Mun ici pal de Tavira
(SERViÇO DE TURISMO)

.. �.

,

Avisam�se todos os interessados· no aluguer de toldos
e sombrinhas na Praia de Tavira, 'durante à próxima época
balnear, que queiram manter os lugares e,m que ficaram ins
talados na época finda, de que devem dirigir-se à Secreta
riCi ..da, Ç�mara Ml!nicipal, durante as horas> de, expediente,
a manifestar .tal. desejo, até ao, próximo dia 20 de Maio.
, .. Fi,odo q reteridô prazo, consideram",se: liv(.e;� ,o,s lugares
não marcâdós�

, "
. "

.'

;\ ,

Páços ,dó Çonc�lho de Tavira, 7 de'Abril ae, 1970
O Presidente da CâIi1�ra,
large Augusto.' Correia

.. ' ..

Santo Estêvão

A Gru'ta,da Oliveira - Tal como
há cinquenta ou sessenta anos atrás,
grande número de visitantes têm aflui
do à gruta da oliveira, em St.o Estê
vão, observando minuciosamente não
só a sua dimensão como também os

belos exemplares de estalactltes ali
existentes. No entanto podemos afir
mar que não contém nada de extraer
dinário ou surpreendente pois, foicer
tamente obra da natureza, em virtude
de não se verificar quaisquer motivos
de que a mesma tivease sido habitada•.
Porém, o- que" mais nos chama a

atenção é ainda o grande. número de
assinaturas,' inscritas numã rocha de
cor avermellradalvqué ali permanece
ram soterradas.durante meio século,
entre as quais sei,.�i\1isam nomes de
pessoas do nosso SQnhecimento pes
soal 'embora em .:n'iiírie'ro bastante re
dueídor'Oufres nl¥ê�c6nse�uitfios iden
tificar, e outros ainda são de pessoas
amigas, embora já falecidas mas que
outrora, em 'j)lenaillventude ali estive
ram, deixando seus nomes Como ima
gem viva que perdera através dos tem
pos e que a,gora ao divisá-los recorda
mos com profunda saudade, Numa cró
nica inserida no nosso jornal de 21 de
Março findo .e assinado por J. H.
Cruz; residente em Sobral da Adiça,
Moura, (e que se a nossa memória não
nos falha é um ilustre oficial do exér
cito da arma de artilharia) refere-se o

seu autor em termos de reconhecida
eloquência, à sua visita à «gruta da
oliveira quando aluno da Escola Pri
mária de St," Estêvão, em cuja fregue
sia nascera e que ao regressar a sua

casa ali foi acompanhado de outros
rapazes. tal como agora o fazem ou

tros alunos da mesma escola, que o

sr. J H. Cruz frequentara há cerca de
cinquenta anos.

Recordar é viver, acentua ainda o

nosso distinto colaborador. Sim, na

verdade são palavras que exprimem a

saudade Inapagãvel desses tempos
que não voltam mais•.
Ao excelentissimo oficial do exér

cito desejo reiterar os meus agrade
cimentos pelas felicitações que se

dignou endereçar-me e formular os

mais efusivos vot�s para que um dia
possa ainda cá voltar pleno de saúde
e óptima disposição.

"

Casam�"to "":BI! Igreja Paroquial
da.freguesia de;$t.� estêvão realizou
-se 1)0 passildoJiia :-4" do; corrente, o

enlaee matrãrnonlalda sr.1l D, Maria
Susel Cavaco de;N\éIidQnça, prenda
dafilha.do sr;<JQs�:Cipriiino Estevão
de Mendocriça, pf,Ô-pr:ietário d�. da sr ,

a

D.:Maria l:ândida Cavaco ae."Men
donça, residentes eit! 'Tavira, com :o
sr, Victor Miinu¢] Rilo' Faleiro, filho
dó sr. José: Rodfi�ues Fáleíro e da
sr. a D. Célia .r,.eb.llnda. Faleíro, tam-
bém residentes em'Tavira.'· .

.

...

. Apadrinharamo' ad6 por parte, da
noiva, o sr. Jôs� .'Fetnàndes Setero,
gerente do' BancôNacional Ultrama
rino e sua prima 'st :,a D. Maria Luisa
Rodrigues Marq.ueS"'Môgo, residente
em Lisboa e por parte do neivo; sua
irmã e cunhado respectivámente sr.

a

D. Maria Madalen!l Rijo Faleiro Mar
ques ti" O sr, Victor Mantiel Erres
Marques, residentes em Matosinhos.
Terminado o a,cto religioso foi ser

vido na residência' 40 avô dá noiva,
em St.o Estêvao:;;sr. José Henrique
Cavaco, esposo da sr.a D. Maria Cân
,dida Cavaco, nosso estimado amigo,
um abundante porto de _honra, ao

.

qualassistiràm 'cerca de 200 convida-
dos. .

; .

Ao jovem casàl que foi pernoitar
no cHotel Faro:..,' d�sejamos os mais
ardêntes votos (l� uma vida longa e

repleta de prosperidades. - C.

Nov.O· Quartel
dos Bombeiros Municipais

(OOli�f&UGÇ(1o dq. J.. rMfIÜJG)

Dov.elhocpàr.deeiro onde os

. Bombeiros l\{upicipais, a título

precádo i�e:alb�garam durante
muitos anos, certamente, num
_futuro ,prq�im9",:�r� �urgir um
belo e moderno predIO que em-

'. belezatá a iQte.fe�silOte e ampla
artéria citadina.
São portanto duas futuras

novas conslruções que vão sur

gir - uma no'Largo do Cano
e· outra na Rua D. Marcelino
Franco.
Pelo movimento esboçado

tudo nos leva" à
.

crer que no

mais curto espaço de tempo
possh·el esta ideia tomará for
ma e são e&ses os nossos votos.

Câmara Municipal de Tavira
E DI T A L

Repara.çãO da Rua, das Sal'ioas. 'em Tav'ira
FAZ-SE PÚBLICO que, conforme deliberação camarária de

1 do mês em curso, no dia 6 de Maio próximo; pelas 15 lloras,
no edifício dos Paços do Concelho e sala das reuniões, se proce
derá ao concurso público para a adjudieaçâo da empreitada da
obra em epígrafe. . .' .

_.
. '.'

A báse de licitação é de Esc. 254 400$00

o depósito provisório a efectuar ria Caixa Geral de Depósi
tos, Crédito e Previdência, mediante guia passada pelo próprio,
é de .6360$00, sendo o depósito definitive da. importância .de 5
por cento-da adjudicação.' -, .' � .r. '."L"� "'; .i.» i '(,/

,
..

O programa de concurso, caderno "de encargos e projecto,
estão patentes todos os dias úteis" durante as horas de expedien-
te, nos serviços de obras da Câmara Municipal,

.

,

Paços do Concelho de Tavira, 2 de Abril de 1970:

O Presídente da Câmara

Iorge Augusto Correia

CONVERSA DA SEMANA

História Antiga e Mode'f'no,.
Continuação da 1.a página'

cuja execução tão gloriosamente se inicioa e tão pobremen ..

te se finou, mercê de circunstâncias dt! ordem financeira e

politiqaeira. Com a alteração daquele proiecto,' il mesma de
. cantada .dragagem, calculada em algumas, centenas de mi-
lhar de metros cúbicos, fqi transferidapara outro porto do
Algarve, 'pois assim se tornou nece,s�ar;io para U/i1.S certos
arranjos dessa época. De então.para c_4, 'ate há .poucosanos,
todasasesperanças de outrora se evaporaram,

'
.

io
A janta Autónoma dos. Portos de Sotavento, dentro dos

seus limitados recursos e dirigida por um homem de acção
e técnico de valor, tem executado alguns trabaltzo� na berra,

. nomeadamente umas pequenas dragagens de conservação e

recateas dos molhes de defesa, para que o estreito canal.
não se leche de vez à navegação da pesca, ficando os.tui
'mildes Pescadores soõre às areiasdo assQreameilt_Of'ir·is:fes!-'e
desitudidos, a olharem ao azul encantador dasuiguas. do "

Atlântico. I,_

"

,_

•

....

�

i_
� .• '

Com o, desenvolvimento do turismo, os poucôi: bairristas
locais tomaram a iniciativa, .alids muito Iouvdvet, -da urbani-,

, zação da prata, da construção da ponte nas 'Q(iutro�Ag.ails .

e, cancomitantemente, da, {Jral;agem do' OiMo. Boa. vontade,
esforços .em movimento, para o éxito dessa iniciativa, mas
tudo continua numa fase embrionária; E' clara ¡rue «Pavia
não se Iez nam dia »), como diziam os italianos a1J;tigos. Mas
o diabo. é que O tempo vai passando, os nossos vizinhó:s vão
avançando e aqui, por ironia do destino, os cépticos sorriem
à sombra da Arcada... .

:

E' pena não estarem cá os Onassis e Niarchos da Gré
cia ..•

T.
. �:

Florinhas deSanto Ântónió -P.equenos ,

.

ApontameJltos
(Oonthlt0ção do J.. ,,411"'0)

gerentes da Associação, usou da pa
lavra para, na forma eloquente que
lhe é peculiar, agradecer a pres�itça,

, dos convidados; a encerrar o orador
leu o poema «Pedra Filosofal:., de
António Gedeão.
Foi esta,'em toda a !iua simplicida

de, uma nofável jornada de valoriza
ção do patrim4nio .assistlincial e hu
mano 'do Algarve. Fazemos votos pa
ra que assim o entendám ós algarvios
e que com o seu estímulo contr"¡vuam,
de maneira decisiva e eficaz, para
que a ASfOciação continue em creso

cendo a notável e valiosa tarefa que a

si mesmo se impôs.

(OOll""t&CIÇáo dea .'J.- ,....,,'�
_' :i. �.,,;:.

e aperfeiçp¡Ho, dandõ-lhe(í'nêjbs, de
elas se.'· ãjlEltfeiç�à�e�';' Re!lt�9!,lhes
os recantos �os .. ¡ar(llns . dp$ 'ad.ultos
onde élàs"se vão.'treinarido na"ll.rte de
matàr,. pois só instruméntos de tnorte
se lhes põe nas 'mãOs; ilrifelittnente
temós o pendor, parª�ás'frombetàs da
fama e p'q��,se de páile q, �til e"neces�
sári,? p�I.I?:;):q!\� rnllS� futH .mliS mais
garrido e :se prestà" ¡r6s; alandos. Pen
demos pa/fi Wo ,in'óiilirnental com'sacri
ficio do:·�sjociar. Msim" construimos
prédios de .muitos an,dQres; !irrogan
tes e .vistosos, ondé�'só raros podem
viver com desafogo e deí�amos pulu
lar as miseras barracas onde vive em

r-epugnant� proirtjscujdade e llôÍ'ripi"
lante 'desconforto uma. mu.Jtidão de
infelizes: EsqueçafnóS';·hdtéis. parà· m'j.:.
lionáriQs' c,om muitos:.campos de va
riados jogos e esqúéééniós as modes
tas pen8õe� onde pos�am gozar o mar

oú o campo os que a�"posses não po
dem alar..�uel as IT!agpificências. Abri
mos pisclÍllis, algumas à beira�mar,
para tlesporto e gozo daqueles que
têm dinheiro para j'ogar à canasta GU

tomar' chá e recusamos balneários
onde se possam, essear aqueles que
depois d'e 11m dia de fatigante traba
lho só têm para .se. lavar a água IGdo
sa das baf,ricas com restos de lodo e

argamassa, Sabemos que as Câmaras
dispõem de poucoa<fErcursos para acu
ilir a tudoYat¡uilo q'uê Ibes cumpre fa
zer mas ��qui as, inéitámos a que não'
,descurelifas criançaswe tomem comO'

paradigria'a acçãó <¡'úé fez erguer na
quela mGdesta fregllesia um .jardim,
infantil/A isso chama-se semear para·
o fut-uro.

. ,

7rindMe e Lima

Florinda Rosa

Agrad(lcim(lnto
Cuslódio Sebastião e restan

le famHia, vêm por este meio
agradecér a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá-la
à sua última morada e bem as

sim às que directa ou indirec
tamente lhe manifestaram o seu

pesar. ','.

,Este númaro foi ,¡sado pala
,OaI8,1 a g ª O. dl ç, n. 3.P. rt

I IHOIllEJlll VA\S�[Ü 1);\ �A\l\lA\
==' MONTE GORDO

'ABERTO TODO O ANO

1.& CLA,SU: .,c\ - �()() tjÚ4l?TVS
RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

Telef.521-522�525 VILA'REAL DE SANTO ANTONIO I



Causa Justa

na.coucretização de um grande
beuefície sob o ponto de vista
,educacional,; dada a érescente
'Jlénsidadc ,da população e a
-

"vontade, de todos ps novos
�,' apreaderem alguma ¿(jisa,. sem
· que tenhamos de tocar nas Es

; côlas .Técnieas, que�,rêputamos"

de toda a conveniência a sua

.•.
'

manutenção
.

no mêsmo plano
, de 'i?;l1hldade, pois têm, elas
'umá' função própria a desero

.penhar, segundo as rami�ica
.ções do ensino moderno. Liceu
e' ES,çola Técnica são dois p�
lo:s";'ôifen"ntes. Cada candidato
ao ensino pode escolher livre
.menle-r-æ sua, earreira, a, (lue

�):ínaisJhe ;conv,elilha� .conforrrre à

sua vocação ou inclinação pro-
· ,fissional. E' .assirn Huma socie-

·

':'dad� :'evoluída humanamente,'

e:m"'tq'ue os desígnios de quem
"
mandá não são dogmas de uma

·
: religião prepotente, que tudo

.

" pode, e Hada a �emove. Deste
,

modo, democráticamente, em
- ':'borA esta palavra não soa bem

,

a certos ouv:idos, não se deve
: impor determinado ramo ·de
.ensiuo .a urn aluno que· a ,ele

qão '�.e adapte, ..

o
.
que !1er!.�({�b-,

.
"surdo e contraproduceúte, sal-

, vo. JDelitpr o'pinião..· 1.
Pelo que temos lido e OUYI

do.parece estar oemprovada a

'necessidade de desdobrar o Li
ceu de Faro para um meio on

«le. essa necessidade se faça
mais sentir; quedeve ser neste

"
lado da província, visto no QU

.

tro lado já existir um liceu. .

"

Ora para se realizar o alrne
..

jada desdobramento, co� van
; 'tagens de ordem geral, e pre-

,
!

ciso não atender a: interesses
.• partiçularés, rf?stritos e ego is
-' tas, pois noutros casos, quan
tas vezes, por se ter saido des

,'_J�, linha de conduta, surgem
inconvenientes e desintelig€;n
cias; que d� ouira marieira ter-
-se;;Ulm ev.tado. .

..

,¡,

Ahslraindó ·,ambições e fic
"ções,bem 'como'lisonja:s a q\le
somos estranhos, é nossa con

vicção de que, ,as, entidaq,es
competentes com a> sua I'!upe-

� ri,or clarividência, 'sem «cpns
:. trarigimentos�), l()�ge de «com-
. padr¡os», saberão' reSolVer o'

problema a bem. das p�puta
ções interessadas' que desejàm
VeF satisfeita: a sua legítima
aspiração. crW\ndo-se ti�a sec-

; ção liceaJ� eP1 Tavira, ponto
'central entre Faro e Vila' Real
J de Santo 'A�fónio, onde a pe-,,

dagogia encontra: ambiente c,a-l-
'

,ipoo, Assim,.:of�rece-�e'à'inoc�-
" dade escr,lar. melhores ,condl
,:çõ�s para ,o ·.�proveitalÍ1en{o,
i dos seus e&tudQs. -' ,.'

.,

O'tHn!tnÍisilio excitante que'
,

se crióu 'nas sociedades moder-
.

,

na�k·éx:ige. 'maiores' faciiidades
'para se" viver e trabalhar

•. :�"
ojH):rtu,no recordar o que dlila
a" meSa dó çà'f� um ilustre pe
,clagogp dos no�sos t<:mpos com
.

quem falámó� várias vez.�:
«Mostrem-m� os, alun,o,s e dIrei
:à�téolidiçõ@� e� qU:e"tiles estu-
d<··i ;,,,",.,, "'. .

. am).
"

'Tavira pe<}'e para !ii'.�, par�
os vjziQh�s. Tavira, que já, tem
C9p:���i�o maq\'llavelismos e

'l"'''''� �.,�;; �i:,? 11':<. ::;: r· .i�;�i '.,.\':�";""�. 'i'"' '( 1f�" -; /" 1 ,"
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1.\ Comparticipação das" Ca ixas
-

.�-

n o R e 9 i m e '¡ ,d e l ivre� Es c olhe

des de designação do médico
de sua preferência, mediante
comparticipação financeira da

respectiva instituição Das des
pesas efectuadas. ,

No âmbito do seguro social
.

português, a alteração orll in
troduzida constituí, de fado,
um decisivo aperfeiçoamento,-.

que certamente se vai fazei" no
tar na correcção dos esquemas
vigeñíes e na própria qualida
de da assistência prestada, da
da a liberdade que é reconhe
cida ao beneficiario na escolha
do médico ou do serviço clíní-

J': c,o",Assim, a tabelade compar
ticipações, publicada ;por des

pacho ministerial, regulamenta
'porrnenorizadamente o respec
tivo' regime de cobertura dos

encargos, fixando os montan
tes.maximos que as instituições.
podem satisfazer.

..

.

O limite da comparticipação
relativa a consultas ou visitas
domiciliárias não pode, segun
do aquele, diploma legal, exce
der 5'0'/ t çfà, seu preço, bem co

mo a quantia de 100$00; enquan
to os internamentos hospitala
res em medicina ou cirurgia
devem ser inferiores, quanto a

custos, às verhas fixadas nas

tabelas dos acordos celebrados
. com a Federação das Caixas de
Previdência e Abono de Famí
lia.
Já no campo dos meios au

. xiliares de diagonóstico e de
tratamento, e despacho ministe-

NECROLOGIA
D; Gert,udes fernondfs Pires Pe�es

Faieceu em Faro, no passado dia 2,
em casa de seU filho, Q nosso preza
do amigo sr. dr. Rogério Ladislau Pi
res p'eres, com quem vivia após a mor

te de seu marido, � .�r.� D. Gertrudes
Fernã,ndes Pires Peres, de 85 anos de
idade, natural de Tavira, viuva do sr.

FratÍêisco de Paula Peres.
'

..

A falecida eta. mãe do sr. dr. Rogé
rio Pires Peres, sogra da sr.a D. M.a

.

ria dó. Carmo Ferrete Afonso Peres e

avó dlis sr."· D. Maria Amélia Ferrete
¡ Afonso Peres, e'3tudante universitária,
D. Maria d.o Carmo Afenso Peres de

, Al?reli Neto, estudante universitária,
espos� do st. Paulo júdice. de Abreu
Neto e do sr. Francisco Ferrete Afon
so Peres, estudante.
Os'restos mortais da bondosa se

'nhor a estiveram depositados nai igreja
de S. 'Pedro, em Faro, onde no dia 5
do corrente,após ter sido rezada mis-

,

sa de corpo presente, se realizou o

funeral para ó cemitério de Tavira.

João, Pereira

; Nopassado dia 26 de Marçó, falé
ceu nesta'- ci9,ade, o sr. joão Pereira,
de 77 anos de idade, natural de Cace- '

la, trabalhador de ¡noagem, refo!mado.
Deixou 'Viuva a sr.a O. AdelaIde dos

Santo's e 'era pai da sr.a D. Maria da
Encatnação eereira, ajudante da far
máéiâ do Montepio Artístico Tavi-
rense, desta cidade.

,

As familias enlutadas endereçamos
sentidos pêsames.

,

favoritismos, está na expecta··
tiva,aguardando justiça. Tavira
advoga uma causa j�sta.

P. J�

Máquinas' - Esca�â'deiras, 'Buldozéres, Carros
Vasculc;mtes, Britadeiras, Dumpers, etc.

'M,ateriais de Corí"strução'� Brita, Areias,
. Telhas, Tijolos e Ladrilhos.

.

'�Il:'

"'O,s' ."ais r:-.pi,d()s processos da técnica, moderna,
" i.ó �er�lço 'cla ,Constr,�ção' Civil e da Agricultura

, i Ecoliomiz�r na mão de obra

, �;
�

" "� 'UI11 problema da actualidade I
',.">'

:JO,S'E',' ANTÓNIO CORVO'
'.

': � c> TELEF,QNE 16;

MARCO;':":"SA�T' CATARINA DA FONTE no BISPO

.

�··t

,

.\..

.1(.

',t;',

rial faz coincidir a compartici- .

pação a pagar em reg-ime de
livre escolha, com os valores
das tabelas praticadas pelas di
versas instituições de previdên
cia, os quais constituirão os li
mites máximos a observar.
Simultâneamente, a assistên

cia na maternidade tem um li
mite d� 300$00, não havendo
internarnento, situando-se a

acomparticipação em cinquenta
por cento do custo respectivo.
Se se der, porém, o caso de in
ternamente, como tal será con

siderado, nos termos da regu
lamentação própria, estabeleci
da por este mesmo diploma ..,

Preven,do p-hu!a p,s serviços
de enfermagem. e a assistência
medicamentosa,.o despacho mi
nisterial completa, pois, o en

quadramento legal deste povo

regime 'qu�" certamente, vai
tradúzir a consolidação de todo

I

um complexo do seg,uro social
ao serviço do trabalhador-be
neficiário e do bem-estar da
cornunidade.

TAVIRA
há 40 e 34 anos

(OOllU"uac;ão cla 1.· p41/Ú1O)

da Silva Domingues; comperes
José, Conceição e Artur L Santana.

'.,

E com exibições marcadas para 15,
16 e 23 de Abril de 191$6, em récitas
promovidas pelo grupo cénico do Clu
be Recreative Tavirense, a apresen
tação dá' revista «PONTO E VIR
GULA», em 1 prólogo, 2 actos e 15
.quadrcs, original de Manuel Vírglnío
Pires, cpm música de Herculano Ro
cha ;.co!Úpere -losé Júlio Parra.
A referida revista foi apresentada

em ,¿7 de Maio desse mesmo ano em
Vila Re�1 de Sànto António, voltando
a ser apresentada em T�vita, no ve
lho Teatro Popula'f, em beneficio da
Corporação de Bombeiros.
Em 1959 foi' taml>ém apresentada

em�Ta'vira e em,2 dé]Julho desse mes
mo ÍlnQ; em Faró.,

'.

"
.

Comp.'não podiã '4eixar de ser, foi
um velho amador, o,sr. joão Francisco,
o portador destes.' relicário,s de sau
dades que nos fizeram rotroceder
quatro �ezenas dé anos atrás e re

lembr�díguras amigas que desapare
ceram, como os maestros josé da Sil
v!l Domingues e Herculano Rocha, o
simpático ensaiador dr. Frederico
Chagas e tantas outras que correm
em atropelo na nossa imaginação,

. tais comó.,os nome!? de D. Alzira Dias,
essa Voz de oiro dos tangos .Beijos.
e eSonhOS. e sublime Moira Encanta
da do Poço do Vai Varela, Ludovico
Santanp, ,esse magnifico compere
cheio dé' 'graça, o sargento Palmeira,
excelent� comediante _ apresentador
de mar&vilhosas rábulas, etc, são co
mo, que pétalas perfumadas de sauda
de que se desfolham de Vez em quando.
São notas soltas' de um álbum de

recordações para alguns dos nossos

conterrâneos mais velhos e oxalá que
elas.·servissem para incentivo de mui
tos jovens que decerto gostam de
teatro.

Notícias
Fizeram Anos:

Em 4 - D. Ernestina do Livramen
to Carvalho e D. Natércia Duarte
Correia.
Em 5, - D. Maria Antónia Freitas

Soares, D. Luísa do' Carmo Martins,
menina Maria Bernardete Fernandes
jacola é o sr. dr jorge Augusto Cor-
reia.

'

Em 6':;-, Menina Maria Alexandra
da Fonseca Pinto Sorumenho, meni
nos Gabriel Fausto Viegas Correia,
Jovíano .Rodrtgues dos: Santos, Jorge
Humberto Pereira Correia e o sr,
Custódio Marcelino Chagas.
Em 7 - O. Maria JOllé Freitas Soa

res e os'srs. jorge Epifãnio Madeira
Viegas, joaquim da Piedade Guerrei
ro Carepa e Vitor Manuel Martins
Baioa.

.

Em 8 _:_ D. Maria Pereira Cabrita,
D. Mariá de Lourdes Lagoas Viegas,
meninas Custódia Díonísía Brito do
Carmo, Diontsia Nascimento, menino
Telmo Fernandes Pádua Palma e o

sr. Alfredo .das Dores Santos.
Em 9 - D. Maria Leonor Gomes

de Melo e Horta, D. Isabel de Sousa,
menina Maria Noémia Pedro, menino
Carlos Manuel Campina Lopes e os
srs. Manuel Ramos, josé joaquim de
Jesus, Arlindo da SílVQ Fernandes e

José joaquim Teresa Agostinho •

Em 10 -:- D. Maria Uiná Marques
Romano Farrajota e D. Helena Maria
Guerreiro Lata Silva Bernardo.

Fazem Anos:

Hoje -; D. Maria de jesus Monchi
que e os srs. Laurentino Neto Gago,
Helder Francisco Figueira Fonseca e

Daniel Leal Correia.
Em 12 .; D. Maria Lucília Domin

gues, O. Maria do Carmo Leiria Cor
reia, D. Emília Victoria Correia, D.
Maria da Estrela Victor dos Santos,
D. Maria, Francísca Rosa e os srs •

Francisco do Nascimento Rocha jú
nior, Bernardino dos Mártires Mateus,
Damião Cândido de Andrade e josé
Pedro Vietor.
Em 15 - D. Maria dos Prazeres

Santos Farrajota Luciano, D. Isabel
Vaz Rodrigues, D. Maria Odete de
Oliveira Romeira, D. Maria Berta Ro
dri2ues Martins, menina Ilda do Nas
cimento Trindade e o menino joão
Manuel Rodrigues ,da Silva.
Em 14'� D. Ger�rudes Laranjo

Conceição, D. Maria Stuart de jesus
Conceição Pinto Salgado, D. Beatriz
Fernanda ,Padinha Contreiras, D. Ma
ria Teresa Silva Rosa e o sr. Joaquim
do Nascimento Evangelista.
Em 15 - D. Basi1ízia das Dores

Brito e D. Maria dos' Mártires Cor-
reia Matos. -

Em 16 .,- D. Maria Engrácia Men
donça do Carmo, D. Francisca Qua
resma, meninas Adelina Bernardete
Gonçalves Trindad,e, Ilda Maria do
Nascimento .Minhalma· e os meninos

.

Rui Carlos Barradas Martins Peres e
Luís Miguel Clara 'Ar'naut Pombeiro.
Em 17 - D. Maria Luisa Falcão de

Berreda Carvalho Simões, D. Maria
Cecília A�fceto Ramos, D. Raquel
Campina Guerreiro, menina Maria
josé de jesus Brito, menino Alberto
Sebastião ,Neves Marinheiro e o sr.

josé Aniceto Gago.
P"artidaS e Chegadas

Esteve nesta cidade, onde veio pas
sar as férias da Páscoa, a nossa con

terrânea SF.a D. Ema Guimarães.
- Com sua esposa e filhos esteve

nesta cidade,' onde veio passar a Pás
coa, o sr. �l1g. silvicl!ttor júlio Eduar
do Barreiros do.s Reis, em serviço no

Laboratório, de Enge'tlharia Civil, em
,Lisboa.

- Com sua família esteve nesta ci
dade passando a· quadra festiva, o

COMUNICADO
: 'ARare'lhagem para Audiometria, Correcção

da Surdez e das Perturbações da Audição

Com os cumprimentos comunicamos que

iim especialista nosso se encontrará em:

Faro - No domingo.12 d� Abril, na Pensão Res:fdencial
Condado. Rua Gonçalo Barreto. 14, dás 15 às 17 horas.

Vila Real de Santo António - Na seguncla-feira, 13
de Abril. no Posto Médico dos Bombeiros. das 14 às 16 h.

Portimão - Na terça-feita 14 de Abril, no Hotel Globo,
Rua da Guarda, 26, das Ü5 às 17 horas.

Onde efectuará, sem' qualquer despesa ou cómpromisio, êxperiências com a apa

relhagem audit.iva mais moderna, verificando também a· adaptoção e funciona-
mento'dos prÓteses já fornecidas.

Avenida Ant,ônlo Augusto de Aguiar, 183 • 1.° Esq�
Telef. 53 3313 -c----�-lt_ LISBOAl

_.< ¡-.tt,

'_ ..... - .. \ _ ...

Pcssoats
nosso prezado amigo e conterrâneo
sr, dr. Manuel Sabino Costa Trinda
de, residenteem Lisboa.
- Regressou à sua casa em Tavira,

após ter passado uma temporada em

Lisboa, em casa de sua neta, a sr.a
D. Maria da Graça Mil-Homem!.
- Com sua, familia esteve paseando

a Páscoa em Tavira, o n08SO prezado
amigo e conterrâneo sr. eqg. Rui Fer
reira, residente na capital.

'

- Com sua familia encontra-se
nesta cidade" no gozo de uns dias de
licença, o nosso prezado amigo e con
terrâneo sr. Jotge Lopes Chagas, se
cretário de Ftnauçaa de 1.- classe,
em serviço no Ministério das Finan-
ças.

'

'.
- Com sua família esteve nesta ci

dade passando a Páscoa, o nOS80 pre
zado assinante e 'conterrâneo sr, Hel
der Estêvão Rodrigues Pescada, se
cretário de Finanças, subchefe de um
Bairro Fiscal de Lisboa.

- Com sua esposa esteveneste.oí
dade onde veio. passar a Páscoa, CO"
mo habitualmente, o nosso' prezado
amigo e conterrâneo sr. José Crisós
tomo Leiria, distinto componente da
Orquestra Ligeira da Bmísacra Na-
cional. :
- Veio passar a Páscoa em casa

de seus avós paternos, a sr." D. Isabel
Reis Picoito,':professora da Escola
Miralar, de Lisboa.

- Com sua esposa esteve passando
as férias da Páscoa na sua vivenda
Sol Nascente, em Monte, Gordo, o
nosso prezado, amigo e conterrâneo
sr. BrlgadeiroVascó Martins.
- Partiu para a Alemanha o nosso

prezado assinante sr, Alcido Pedro
Mendonça Neto, acompanhado de sua

esposa e filhos, que já há mais de um
mês se encontrava nesta cidade no

gozo de térias e aguardando o despa
cho dos documentos para a sua famí
lia. Pede-nos <que endereçamos os -

seus cumprimentos de despedida aos

seus amigos, a.quem nãõ' foi possível
despedir-se pessoalmente,

Registo de Nascimento

No passado dia 1 do corrente, foi
registado na Conservatõría, do Regis
to Civil de Tavira, um filhinho do sr,

José Martins Lãzaro, lndustrial e da
sr ,

a D. Maria Fernandes' 'de Jesus
Lázaro•

O neófito que recebeu o nome de
João Carlos deJesus Lázàro, nasceu
no dia 14 de Março.

Fim de Curso
,--

Completou o curso de enfermeira e

vai ser colocada no Hospital de Vila
Real de St.o António, a nossa conter
rânea menina Ana Maria Branquinho,
da Silva.

..

TransladaçAo

A fim de acompanhar os restos
mortais de sua mãe, que no passado
dia 6 do COrrerite' foram transladados
para o cemitério d� Calvário, estive
ram nesta cidade os nossos prezados
amigos srs. Armando da " Silva Fer
nandes e sua esposa, Amadeu da Sil
va Fernandes e Arlindo dá Silva Fer
nandes, residentes na' capitii, funcio
nários do Ministério das Obras Pú
blicas.

Livros e

Revistas
«Sol do Algarve»

Publicou-se ô 'n.o 11/12, referente
ao periodo de Janeiro a Março desta
interessante revista de turisiF1o, arte e
folclore do Algarve, inteligentemente
diriuida pelo jornalista Gentil 'Mar-
ques. ."

Repleto de lindas fotos e interes
santes reportagéns s.obre o Algarve e
motivos algarvios, eSol 40 'Algarve.
ocupa um lugar, de relevo ;digliO de
figurar nas estantes '-e nos 'ç9rações
dos algarvios aU8ent�s da' SUa térra,
porque ela é frutó do trabalho 'e da
inteligência de quem muito !ma esta
província. -

Gertrudes Fernandes Pires Peres

Agradecimento
Não nos s�ndo possível re

cordar todas. as pessoas que ti
veram a bondade de nos acom

panharem e apresentaram con

dolêpcias quando,
.

do , faleci
mento da nossa' Mãe e'Sogra,
vimos desta {'ortna; mui-Jo sin
ceramente pedir. aescu�paó d�
não o fazermos dIrectamente e

dizer-lhes cordealmente .. muito
obrigado.

'

Rogério Pires Peres
Maria do Carmo Palermo
Ferrete Afonso feres
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FUTEBOL
Ca'�peonatos Nacionais
da '2.a e 3.a Divisões

II Divisão

O Farense no passado do

,mingo empatou em Sintra com

o grupo' local, mantendo-se à
. cabeça da classificação com 3
.' P?,I1tos de avanço, o que lhe
, bastará amanhã no jogo a rea

"tizar- no seu compo com o
, Oriental, para ser virtualmente
o campeão da Zona Sul e entrar

· gloriosamente na divisão maior.
i' ,D.otning¡o será portanto uma

grande-tarde desportiva para o
,

Mgarve;,'pois com �ssa vitória
: vóltarã à rr,eseQça dos grandes

, do, futebo na próxima época.
; c

r Todos os desportistas algar
: vias lá 'estarão decerto a apoiar
<

a sua equipa que mediante um

, esforço, titânico conseguirá de
"certo num futuro próximo dar

� an Algatve grandes tardes des-
: portiv:��. ,

' "

'

;',i ;,10:X¡aJá que tudo se confirme
como está, previsto, e que o

"Farense. 1;10 próximo domingo
, ,,��nh�,¡a"��ria apoteose consagra-
("":,14va.',;',, ';

'J"
,

:¡;'N�s!eJinal de' época despo�,

trva 'estão, em causa duas aspi
� : ra¢i?es¡�que,certamel1te se hão

, -de realizar� o ingresso do
• Farense na 1: Divisão e a su
:< bidà ã 2: do glorioso Sporting

, Clube', Olhanense, que por in-
, fortunio se encontra em lugar

"

, Jlcllé' : Ílãb, merece,
,

'

, Qua,ntó�o Portimonense! uma
, vez' que viu as suas aspirações

, frustradas mais urna vez.perdeu
.i'Como é natural o seu entusias

,

e' assim no passado domingo
.': consentiu num empate a 1 bola,
, no seu próprio terreno, com o

-

Seixal.
III Divisão

O Olhanense continua à fren
· te da Zona D com 4 pontos de
'avanço depois de' no passado
domingo 'ter' 'vencido no seu

,

campo o Beja por 4-1. No pró
"xirno domingo irá visitar outro
< algarvio, o Lusitano de Vila
,-Heal de! Santo António, que
"ocuPa o 'H.o Ingar' da tabela.
�, . Qa,s, eqÍlipa� alg&rvias só o

faJ;9 e Benfica vê comprome
.tida a sua situação, o que é pe-

· na visto tratar-se duma turma
'com tradições no futebol al
gàtvio;

-

TOTOBOLA
33: jornada �' 19/4/70

, -Nome: «Povo Algarvio))
"Morada: TAVIRA

1 Benfica - Varzim. 1
2 Guimarães - Porto . • 2
3 Belenenses - Barreirense 1

., .- 4 "AcaMmica - - U. Tomar. 1
, 5 CUF - Setúbal. 2
'-6. 'B�!lvista - Braga. 1
,-.7 Leixões - Sporting • • 2

8 Sanjo¡¡.nense - Tirsense. 2
,9 A. Viseu - Espinho. 1
10 T. Novas - B. Mar. 1
,II Sintrense - Seixal • • 1
12 Tram�gal - Farense. 2

. ;; 15 Montijo, - Luso •• 1

v. P.

FOIINAUGURADA

:A� .�'�PLANÂDA
,do Jardim' Público

N0 passado sábado, com desusada
,

, animação foí inaugurado o pavi
lhão e II esplam�da do jardim público,
propriedade do Café América desta
,cidade.'

-.

, ,Muito embora não concordemos
�bsolutamente com o local escolhido
.n�o podemo� .c!eixar de registar que é
um futuro atractivo para a época cal
mosa que se' aproxima e que o inves
timento representa mais uma iniciati�
va particular, em COlaboração directa
com increinento turístico que o AI
gaJ(ve desfruta. '

Rest�HlO!¡ pois desejar prósperos
negócios à nova esplanada que forço
samente vai'i1uminar e animar aquela
sala" d�, visitas da cidade durante a
'-*poca das·férias.

t'
'

'"

DOMINGO

EM

TAVIRA

,

Amanhã realiza-se nesta Cidade,
para inauguração da 1.a fase das ban
cadas da excelente Pista do Ginásio,
um festival ciclista, no qual será feita
a apresentação dos vencedores dos
campeonatos nacionais de pista. ,

. Patrocina esta tarde desportiva a

Farnel-Zundapp.
,

As equipas serão assim constituidas:

Sangalhos D. Clube - Celestino
Oliveira, Herculano Oliveira, Joaquim

, Andrade, Lino Santos e Manuel Lote.
Ginásio C. de Tavira, equipa A

-:,António Graça, António Teixeira,
, João da Palma, José Diogo, José Ma
ria Nunes e José Madeira.

Ginásio C. de Taoira, equipa B
- Daniel Pereira, Francisco Martins,
Manuel Mestre, Marcolino Santos,
José Viegas e Pedro Bárbara.
Também colaboram neste festival

as equipas de amadores dos clubes:

Louletano D. Clube - António 'de
Sousa, António Nascimento, Fiori

,
inundo Rocha, Francisco Revés. Hel

,
der Matias, José Martins, Lucrlio Ga
badinho,' .Manuel Soteto e Manuel
Faleiro,

Sanqalhos D. Clube - Manuel
Durão (2.0 classificado do Campeona

, to Nacional de Populares). '

Ginásio C. de Tavira - António
Pereira, Gilberto Gonçalves, Irineu
Ferro, Januário Palma, José dos Már
tires, Júlio Nascimento, Manuel Se
verino e Rogério Rodrigues.

, Clube Desportivo Tauitense :-:

Joaquim Portugal.
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Actividades da f. N. A. T.
Torneio Regional de Futebol
Realizou-se no passado domingo,

em S. Luís;' a final do Campeonato
Distrital de Futebol, com o seguinte
resultado:

M. Carmona, 2 - P. Portimão, O

Jogo bastante movimentado e em

que se chegou a atingir fases brilhan
tes' na execução. A equipa da Casa
dos Pescadores, filais idosa, mas tam
bém mais matreira, tentou um jogo
repousado e de choque; os rapazes
-do Bairro Marechal Carmona, pelo
contrário, puseram a bola no chão e

fizeram-na correr obrigando os ad
versários a um desgaste físico ex

traordinãrio, Mais felizes na concre

tízação lograram obter um golo em
cada meio tempo fazendo [uz à vitó
ria. Saudamos o novo Campeão Dis
trital e deixamos o nosso aceno de
simpatia para a equipa vencida ..Para
derrotá.I8i¡ ',no" Algarve, houve neces
sidatle de esperar'sete anos. O facto
só. por si atesta: "du seu valor. Boa
sorfe Íl ambos -os;'conjuntos na Fase
Nacional do Campeonato que agora
se iniCia.,.

Turística Resolucão
,

.................... , ••••••••••••••••••••••• ft ••••••

Chegamos à Primavera
Eas plantas têm mais suco,
Em Abril tudo é quimera,
Fac-se um compasso de espera
Para ouvir cantar o cuco.

"

Nascem novas amizades,
Novos rumos, novos miras,
Insensíveis às vaidades
Passa o dia das verdades,
Passa o dia das mentiras.

E a natureea que abraça
Esta louca fantasia,
Da um ar da sua graça
E assim o turismo passa
De mão em mão, quem diria!

Aguas, estradas e pontes,
Nada de fogos de vistas,
Calçadas, ruas e [antes,
Para novos horieontes
Na recepção aos turistas.

Is/o é outro desafogo
E sem quebra de narizes,
Casinos, zonas de Jogo,
Arràtais e paus de fogo,
Barragens e chafarizes •••

Obedecendo a tal mística
NãO sobra palmo de chão.
E' tudo zona turtstica
E fae parte da estatística
De Bensafrim a Pechâo •••

Da Cortelha ao Azinhal
; Eu projectosnâo atottro,
De Martinlongo ao Parebat,
De Cachopo ao Estesal, ,

Porque é tudo igual ao litro .••

Z� DA RUA

Grande reportagem so

bre a «EXPO 70» na «Fla

ma» de 1 7 de Abril.

A «Expo 70., em Osaka, Japão, é
u m a demonstração mundial de

progresso ede harmonia.
Mais de um milhão de estrangeiros

desfilarão pelos pavilhões dos 72 pai
ses que durante 185 dias mostrarão a

,

um total de 50 milhões de visífantes
os seus predicados e glórias nacio
nais.
Alguns arquitectos que estiveram

ultimamente em Osaka classificaram
a área de pavilhões como «a batalha
das cüpulas», Entre os combatentes
desta guerra de consumo e de cultura
avultam, inevitàvelmente, os dois co

lossos, Estados Unidos e U. R. S. S ..

Enquanto os americanos atacam
com a' conquista do espaço. apresen
tando rochas lunares autênticas, fatos
espaciais e um modelo à escala do
módulo lunar, os russos respondem
com demonstrações maciças de ciên
cia técnica e cultura, dando ênfase ao
centenário em comemoração do �nas
cimento de Lenine.
Es·pectáculos de luz e som dominam

o ambiente de variados ruidos, adores
e vistas, através de 1.500 altifalantes
que a indústria japonesa incrustou em

cúpulas. placas e paredes de pavi
lhões..
A «Pia ma», a melhor revista portu

stuesa de actualidades, enviou a Osa
ka dois repórteres: Joaquim Letria e

António Xavier. No número de 17 de
Abril próximo, aquela conhecida re

vista apresentará uma reportagem de
24 páginas sobre o importantíssimo
certame de Osaka. Trata-se, pois, de
um número que se vai esllotar e para
o qual se chama desde já a atenção
do público leitor.

Elogio à 3.8 Idade

Tema de uma Confe
rência em OLBÃ O

N0 prosseguimento da sua obra de
fomento cultural o Município de

Olhão vai promover mais uma confe
rência em data a designar no decur
so deste mês, Será orador o conheci
do «ilhanenses por opção e coração,
há tantos anos ali radicado, 'lue é o
veterano jornalista sr. João Triguei
ros.

'

O tema da conferência. é bem ali
ciante: «Elogio à 5 .. idade». Terá lu
gar no salão nobre dos Paços do Con
celho e pelo valor, e assunto a locar
neste trabalho, será de desejar a pre
sença. 4� s¡rande' numero de jovens.

ZONA DE JOGO

DO'ALGARVE

Em conformidade com o Decreto
-Lei n.O 48912, de 18 de Março de 1969,
e o Decreto n,? 49463, de 27 de De
zembro de 1969, que estabelecem o

reSlime de exploração da zona de jogo
, e as eondições de adjudicação, por �5
anos, dill zona do Algarve, foi aberto
concurso, pelo Ministro do Interior,
'através do Conselho de Inspecção de
Jo�os.
O prazo para apresentação dos re

querimentos e demais documentação
exigida ao concorrentes, será de 60
dias.

I

FARMACIAS
DE ,SE,RVI'ÇO

.

d'e II a.ll d4lf\bril
, ,

'

BOJE -, Farmácia FRANCO
SOUSA

'MONTEPIO
ABOIM
CENTRAL
FRANCO
SOUSA

DOMINGO -'- ))

SEGUNDA� ))

TERÇA -
QUARTA � ))

QUINTA - ))

SEXTA - ))

))
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Desenvolvimento

das Adegas Cooperativas
,

A fim de tratar de problemas
,relacionados com o dcsenvol
vimento das Adegas Coopera
tivas de Tavira, Lagoa, Lagos.
Portimão e Vidigueira, o de
putado António da Fonseca
Leal de Oliveira, avistou-se no

passado dia 3 do corrente com

o Secretário de Estado da Agri
cultura, eng: agrónomo Vasco
Leónidas. .

11II1I1I1II1I1Ir'lIIlIIlIlIiilllíllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll

Segurança nas Praias
Está aberta a inscrição para fre

quência dos cursos de nadadores-sal
vadores. Podem ser admitidos todos
os individuos nacionais ou estrangei
ros, que possuam robustez física com

provada por 'exame médico a etectuar
numa capitania ou delegação marí-
timas.

<
,

Os .interessados devem dirigir-se às
capitanias dos portos, onde se pres
tam esclarecimentos.

..................................................

Câmara Municipal qe Tavira
EDITAL

Jorge Augusto Correia, Licenciado em Medicina e

_Presidente da Câmara Municipal de Tavira:·

FAZ PUBLICO que, de conformidade com a deliberação to:
mada em reunião desta Câmara Municipal realizada no dia I do
corrente mês, se vai desafectar do uso público municipal, desti-'"
nada à construção do novo Quartel dos Bombeiros Municipais
deste concelho, uma parcela de terreno com.a superfície de 1 536
m2., situada no Largo do Cano, desta cidade de. Tavira, que
confronta do norte, nascente e poente, com terrenos do domínio
público municipal, e do sul com a estrada da Bela Fria.

Se qualquer pessoa pretender reclamar contra a supressão
da referida parcela de terreno deve-o fazer em papel selado e

com a assinatura reconhecida por notário, no prazo"de 20 dias, a

contar da data da afixação do presente edital no edifício dos Pa
ços do Concelho.

Para constar se publica o presente edital e outros de igual
teof que vão ser afixados nos lugares de, estilo e publicado no

Jornàl local.
'

,
E eu, José Manue/ Rodriiues da Si/va, Chefe da Secretaria

da Câmara Municipal, o subscrevi. .

Paços do Concelho de Tavira, 6 de_Abril de 1970

O Presidente da Câmara;

Jorge' AUBusto Correia

Andebol de Sete
Resultados efectuados na semana

finda:
Carmo & Brá%, 9 - D. Filipa, 2

Eva, 8 - Fiaal, 15

TÉNIS DE MESA
Em Paderne, perante numerosa as

sistência disputou-se a final do Cam
peonato Regional, tendo-se verificado
no final o seguinte resultado:
C. Pescadores, 5 - C. T. T., 2

NotIcias diversas

o C. R. P. do Bairro Marechal
Carmona tem o número 197 de ins
crição na F. N. A. T.

Encontram-se abertas inscrições pa
ra as provas de Atletismo (Torneio
Início) e Pesca de Mar.

As ,provas de Pesca de Mar serão
disputadas em Sagres (17 Maio) e
Barra (1.0 Por.to. Faro - Olhão (3 de
Maio). Até ao momento poucas ins
crições foram feitas embora esteja
mos esperando alcançar um número
record de inscrições.

A Fase Nacional do Campeonato
de Futebol terá o seu infcio em 19 de
Abril.

A Fase Pinal do Torneio de Ténis
de Mesll clecorrer� em Por••lesre,

P· ·
.

,. . Enfarruscada 'e in
r1ma.Vera quieta surgiu esta

." '. Primavera que as
sim se mantém,�á;já bastantes dias.
Ora por entre urn "tasstãc;>'d'8s nu<vens
nos mostra um sorriso ;ãfá'elj.,�ora· se
recolhe e nos apresenta uma carfan
ca de estarrecer,Deste modo val tam
bém o mundo. Não se divisa por todo
ele a amostra de um sorrtso que DOS

diga amizade e nos dê confiança. Tu ..

do o que, se passa é muito irregular.
Até os que. na, vida estão na' época da
Primavera se mostram. i'lW\liEltos. des-

. mazelados, querendo pô, no desl�ixo
e n,'1 falta de, elegância uma nota de
despreocupação e irreverênclã.. En
chamo-nos-de 'paciência .e esperemos
que as borrascas passem e a Prima
Vera da Natureza e da existência hu
mana se mostrem sorrldentes e afá
veis como é própr.io 4a'siul-fn(lole.

l
_ "":�� �'.><-,

.

,

(rl'anro S
�a sede ae 1iiÍ19 f(!�g:qe

,.
SIll de um dos co1i'é'e-
lhos que fica um pouco

ao norte de Lisboa houve festa com a

inauguração de' um jardim infantil.
Despertou-nos o facto;8 atenção pois
não estamos �,çostuma!!os a que se
olhe a criançá com o cuidado e cari
nho que merece. E mais admirados
ficamos 'por se tratar cre uma povoa
ção pequena. Mesmo em Lisboa tal
Vez que 08 dedos de uma mão che
guem para contar o número de par
quespara crianças, sendo certo que
devem sobejar os das duas mãos. Diz
-se, e coni Inteira verdade, que o futu
ro será o que elas .forem, estando,
portanto, nas nossas m�ps construi-Io

((iJ0f&""_ ..
,
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Operação Stop
,

A P.S.P� de Faro, em colaboração
com a P, V. T. do Alga't,ye, no passa
do dia 3} de Março, para 1 do cor

rente, no .período compreendido en
tre as 23,50 e as 0,2,30 horas, realizou

.
uma-operação stop, para o trânsito,
com 4 postos em Faro, 1 em Vila Real
de Santo António, 1 em:,Tavlra,2 em

Olhão, 1 em Loulé, 1 em Silves, 2 em

Portimão e 1 em Lago!', com o seguin-
te resultudo : "

Veículos tiscalizados, 1191; infrac
ções verificadas, 24..'. ;,�

Esta operação foi diriilida pelo sr.
subchefe ajudante, José, Viegas dos
Santos.

�genda
Telefones Iltets ':' ....

Hospitale Maternidade. • 54
Bombeiros. . • ,,". • III
Bombeiros Ambulância. 414
Polícia. .•••• 1M
G�arda �. Republicana • 11
Camara ." • • • .' •. 7
Táxis- 81 • 1'22- 148 - 152· 171 - 370
Repa-tição de Finatí�as. • 259
Quartel do e. J. S. Md:. • 44
Camionagem de ,carga • • 158
Camionagem de passãgeiros 181
Servo MuniR. água e luz. • 54
Policia de Viação e T.rânsito 70
Comiso Municipal de Turismo 141

....

Vida' �eligiosa
Hor6rlo das mlss"� domInI-
cais:

_ �
Às 9 ho(aS.� N.a S�:· da Ajuda.
Às 9,56 Iioras -'Santa Luzia.
Às II horas"':' Santa Maria do

Castelo.
,� .

Às 12 horas - Sãó José.
Às 18 horaa - Sailt'Iago.

.

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago.
'As 9,lioras - São'Paulo.
'As 9,50 horas �"Sant'lago.

Sãbado:
Às 18 horas - Sant'laSlo.

(Missa pari cumprlmeato .O;'II1.lCIIto ••mlnlcal.)
""::-_ I

•

J/Ir �z¿.:" I

,

CIN E'-'TEÀ.tkO
ANTÓ.-ilo P.INHEIRO

.

Espectáculos da semana:

Hoje - Ao (mima A.ventura
de James font (Parsa) com Ja
mes Tont e Londres 6 de gri
tos (CorP'édia) com Ñorman Wis
dom, para 12 anos. ,

Domingo - Duelo no 'aci
fico (Drama) com L:'ée Marvin e
O Triunfo de MIguel Stro
goff (Eitopeia) eô'in Curd Jur
gens, parà'-12 anos� .'

.

Terça-feira _- OS Cavaleiros
Mascarados (Av.epfuras) com

Guy M�dison e Se,vllha dos
meus éncantos (Comédia) com

,

Paquitá'R-ico, para :12'anos.
Quinta"feira ....:. À VlnQ.n�a

, :;. 'de Fu!.Manc'hu "'cõm Christo-
pher Lee' e '. 'Bem-Amada

: '(Dralll:ar�t!m Ruf"�L!'fuwerik, pa
ra malOr�s de 17:'a¡llos¡ '_.' ,

I - .!'�A.i
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